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APRESENTAÇÃO 

 

Este material é fruto de um projeto de mestrado desenvolvido com alunos do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – campus Xapuri. Ele foi 

confeccionada com o intuito de apoiar professores/mediadores no processo de ensino e 

aprendizagem utilizando estratégias de leitura propostas por Solé (1998). 

A proposta de sequência didática apresentará três textos utilizados na execução do 

projeto juntamente as estratégias de leitura e formas de avaliação trabalhadas. Seguem 

ainda, sugestões para utilização da metodologia baseada nos “erros e acertos” encontrados 

durante a pesquisa. Salientamos que, embora a proposta apresente os textos utilizados no 

projeto, as estratégias para compreensão leitora descritas são extensivas a quaisquer texto 

que o professor pretenda explorar em suas aulas. 

Desejamos o bom aproveitamento do material, almejando que esta ofereça suporte 

aos docentes empenhados em traçar mudanças no quadro escolar referente a leitura em 

sala de aula. 
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A PROPOSTA 

 

A proposta de sequência didática seguirá uma sucessão de três textos em que, para cada 

texto serão discriminadas as estratégias para compreensão leitora já realizadas e sugestões 

para o professor sobre as atividades propostas. 

Sinteticamente podemos ilustrar seu esquema assim: 

 

Estratégias de 
Leitura Utilizadas 

 Antes de cada texto segue um quadro com o 
esboço das estratégias já desenvolvidas em 
sala de aula. 

 

Sugestões para 
sala de aula 

 

 Esse tópico inclui estratégias de leituras 
adicionais baseadas em Solé (1998), bem 
como algumas ideias para melhoramento da 
atividade proposta.  

 

Textos 
 

 Os textos são apresentados em ordem 
cronológica conforme foram abordados em 
sala de aula, vêm ilustrados nessa proposta 
em seu formato original conforme 
referências descritas. 
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Estratégias de Leitura Texto 1 

Outras substâncias presentes nos cigarros e na fumaça: aldeídos e 
cetonas  

 

1º Texto: Texto Interativo com espaços para respostas dos alunos. 

- Nível de dificuldade: Fácil  

- Nível de Estratégia: Fácil 

Título: Outras substâncias presentes nos cigarros e na fumaça: 

aldeídos e cetonas  

 Antes da Leitura: Solicitar aos alunos que façam inferências 

sobre o texto a partir do seu título. 

 Durante a leitura: Ao longo do texto o aluno é convidado a 

responder as perguntas que incentivam à interpretação do texto 

e compreensão das funções aldeídos e cetonas sem a 

intervenção ou explicação prévia do professor. Havendo 

também espaço às margens do texto para que os estudantes 

escrevam as palavras que não conhecem e seus significados. 

 Pós-leitura: Ao final da leitura, os alunos respondem a quatro 

questões propostas pelo livro didático utilizado. 

Em seguida, pode ser realizada a leitura compartilhada com a 

turma e o professor, nesse momento discute-se o texto e as 

respostas dos alunos.  

Observação: O texto 1 foi adaptado do livro didático Mortimer e Machado (2013, 

pp. 44-46).  
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Sugestões para sala de aula 

 
 

 A utilização de questões ao longo da leitura foi idealizada 

partindo de algumas questões formuladas por Solé (1998) 

cujas respostas são necessárias para compreender o que se 

lê. 

 

Comprovar continuamente se a compreensão 

ocorre mediante a revisão e a recapitulação 

periódica e a autointerrogação. Que se pretendia 

explicar neste parágrafo – subtítulo, capítulo - ? 

Qual é a ideia fundamental que extraio daqui? 

Posso reconstruir o fio dos argumentos expostos? 

Posso reconstruir as ideias contidas nos 

principais pontos? Tenho uma compreensão 

adequada dos mesmos? 

 

 

 

 Seria interessante adicionar questões ou situação ao longo 

do texto que permitissem ao alunos inferir sobre o que será 

lido no próximo parágrafo. De acordo com Solé (1998) a 

leitura pode ser considerada um processo constante de 

elaboração e verificação de previsões que levam a 

construção de uma interpretação. 

 

 Recomendamos que as etapas antes, durante e pós-leitura 

sejam construídas de maneira que estejam vinculadas e se 

complementem umas às outras. Assim, o aluno sempre 

estará voltando a ler o que foi feito anteriormente para 

prosseguir e melhorar sua interpretação! 
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Texto 1: Outras Substâncias presentes nos cigarros ou na sua 

fumaça: aldeídos e cetonas 
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Estratégias de Leitura Texto 2 

As bebidas alcoólicas e o etanol 
 
 
  

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

2º Texto: Texto do livro didático. 

- Nível de dificuldade: Moderado 

- Nível de Estratégia: Moderado 

Título: As bebidas alcoólicas e o etanol  

 Antes da Leitura: Elaboração de questões sobre o texto a ser 

lido.  

 Durante a leitura:  Leitura compartilhada do texto em grupo de 

3 alunos. A cada parágrafo lido pelo grupo, em negociação, são 

definidas as ideias principais, estas são apresentadas ao grupo 

maior e mediador. 

 Pós-leitura:  Ao final da leitura, os discentes elaboram um 

resumo respondendo as questões iniciais concatenando as 

ideias centrais do texto, abstraídas durante o segundo 

momento. 

MORTIMER, E. F. MACHADO, A. H. Química: ensino médio. 2 ed. vol 3. São Paulo: Scipione, 
2013, pp. 49-52.  
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Sugestões para sala de aula 

 

 Os textos a serem trabalhados em sala de aula precisam ser 

analisados com bastante critério pelo docente antes de sua 

utilização. É interessante que os textos possuam grau de 

informações relevantes para os alunos, quando o texto apresenta 

conteúdos que tenham sido muito discutido anteriormente pelos 

discentes, sua leitura caminhará ao enfado. 

  

 É interessante listar questões, para os alunos pesquisarem 

durante a leitura do texto, que sejam necessárias para melhorar a 

compreensão e aumentar o nível de informações. Por exemplo, 

durante a leitura desse texto os alunos podem pesquisar sobre o 

óxido de cálcio, ou processo de obtenção do álcool anidro e sobre 

a octanagem pois, são questões que auxiliam na compreensão, no 

entanto, não estão detalhadas no texto. 

 

 A formulação de questões durante a leitura do texto, para serem 

respondidas pelos discentes ao final da leitura junto às questões 

formuladas antes dela, podem fornecer bons resultados na 

elaboração do resumo ao final da leitura se, solicitado aos 

discentes que o escrevam respondendo as próprias questões 

elaboradas. Solé (1998) aponta em sua obra várias 

argumentações acerca da importância da utilização de respostas 

e formulações de questões como estratégia para compreensão 

leitora: 

 

 

 

Quando os alunos formulam perguntas pertinentes sobre 

o texto, não só estão utilizando o seu conhecimento 

prévio sobre o tema, mas também – talvez sem terem essa 

intenção – conscientizam-se do que sabem e do que não 

sabem sobre esse assunto. (SOLÉ, 1998) 
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A escala Gay-Lussac é uma   escala construída a 15 ºC para medir a

da 

substância presente em 100 ml da solução aquosa que a contém. 

Texto 2: As bebidas alcoólicas e o etanol 

O etanol também conhecido como álcool etílico - o álcool comum, vendido em 

supermercados como produto de limpeza e nos postos de gasolina brasileiros como 

combustível -, está presente em diversas bebi­ das alcoólicas, cujo consumo está tão 

disseminado em todo o mundo que dificilmente as pessoas as consideram como drogas. 

O consumo excessivo de bebidas alcoólicas, no entanto, leva ao vício. O alcoolismo é 

um dos grandes problemas sociais enfrentados por organismos de saúde, governa­ 

mentais e não governamentais, em todo o mundo, pois traz consigo graves 

consequências econômicas e sociais para a família do dependente e a sociedade. O 

álcool pode levar à dependência e provocar cirrose hepática, que, em última análise, 

pode causar a morte. 

A publicidade em torno das bebidas alcoólicas envolve somas milionárias. 

Fabricantes de bebidas alcoólicas estão quase sempre entre os anunciantes de 

eventos esportivos importantes, como as copas do mundo de futebol. Nos últimos 

anos, chegou-se ao extremo de joga­ dores de futebol da seleção nacional fazerem 

propaganda de uma marca de cerveja. 

O Brasil inovou ao produzir etanol como combustível de veículos. Sua produção 

nacional é feita a partir da fermentação da garapa obtida da cana-de-açúcar, apesar de 

esse combustível também poder ser obtido pela fermentação de um grande número de 

produtos vegetais, como a mandioca e a beterraba, e de grãos, como o arroz, com o 

qual os japoneses fazem o saquê, bebida alcoólica típica daquele país. 

No caso da cana-de-açúcar, os microrganismos responsáveis pela fermentação 

liberam enzimas que catalisam a reação de transformação do açúcar em etanol. 

Por destilação, o etanol é separado das impurezas. O álcool obtido não é puro, é 

uma mistura azeotrópica que contém etanol a 96 graus Gay-Lussac (ºGL), o que 

significa 96% de etanol e 4% de água em volume. 

 

 

 

 

 

Os motores de carro a álcool que circulam no Brasil usam esse etanol a 96 

ºGL, conhecido como álcool hidratado, e são adaptados para resistirem mais à 

corrosão provocada pela presença de água no combustível. 

Diferentemente dos combustíveis derivados do petróleo, que vêm de uma fonte 

não renovável, as fontes de etanol, como a cana-de-açúcar, no caso do Brasil, são 

renováveis. Basta plantar novamente a cana para se obter mais etanol. Uma outra 

vantagem do etanol é que ele não contribui de maneira significativa para o aumento 

do efeito estufa, fenômeno relacionado ao aumento de gases estufa na atmosfera. 

Esses gases, como o gás carbônico, aprisionam parte do calor que seria dissipado 

para a atmosfera, por absorverem radiação infravermelha. 
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Figura 1.58 
O etanol usado como combustível 

no Brasil, não contribui 
significativamente para o aumento 

do efeito estufa. 

A existência do efeito estufa é fundamental  
para o clima da Terra. Se não houvesse gases estufa na 
atmosfera, a variação de temperatura entre dia e noi te 
tornaria o clima do planeta insuportável e muito 
provavelmente não teríamos as condições necessárias 
para o desenvolvimento da vida em toda a sua 
complexidade. O aumento do efeito estufa, no entanto, 
é um fenômeno   relacionado ao aumento de produção 
de gases estufa na sociedade tecnológica em que 
vivemos. Dentre esses gases, o principal é o gás 
carbônico (CO2), produzido na queima de materiais 
orgânicos, entre eles os combustíveis derivados do 
petróleo, como a gasolina, e as florestas naturais, como 
a amazônica. O aumento elo efeito estufa tem resultado 
no aquecimento global, o que pode causar 
consequências graves para o clima e  para a vida no 
planeta. Uma das mais sérias consequências é o aumento 
do nível dos oceanos em razão do derretimento da calota 
polar que acompanha o aumento da temperatura média 
da Terra. Isso poderia levar ao desaparecimento de 
cidades e até mesmo de países inteiros, como a 
Holanda, cuja maioria do território situa-se no nível ou 
abaixo do nível do mar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
O problema tornou-se tão grave que, em 1997, as autoridades representantes 

da maioria das nações do mundo assinaram um protocolo de intenções para reduzir 

a emissão de CO2 para a atmosfera, o que ficou conhecido como Protocolo de 

Quioto, nome da cidade japonesa onde aconteceu a reunião que resultou no 
acordo. Atualmente são feitas reuniões que envolvem lideranças de diversos países, 
com o objetivo de controlar as emissões de gases estufa. 

Ao contrário do que ocorre com os combustíveis derivados do petróleo, a 

combustão de etanol não contribui significativamente para o aumento do efeito estufa, pois 

praticamente todo o CO2 produzido na sua queima é absorvido da atmosfera no crescimento 
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da cana-de-açúcar. Lembre que as plantas, para crescerem, realizam a fotossíntese, que 

consome CO2 do ar. 

A gasolina é uma mistura de hidrocarbonetos, dentre elas o iso-octano (ou isoctano, 

C8H18), considerado como tendo octanagem igual a 100. A octanagem é uma medida da 

qualidade da gasolina, relacionada à resistência à detonação da mistura ar/gasolina antes 

que o pistão dentro do cilindro dos motores atinja o seu curso completo e a vela de ignição 

solte a faísca que provoca a explosão da mistura. 

Para escrevermos a equação de combustão do etanol, devemos considerar 

que esse combustível, como uma substância pertencente à função orgânica dos 

álcoois, tem um grupo - OH ligado à cadeia carbônica constituída por dois átomos 

de carbono. Assim, sua fórmula é CH3CH2-OH. Os álcoois (substâncias que 

pertencem a essa função orgânica e não o plural de um deles, o etanol ou álcool 

etílico) têm a fórmula geral R -OH, em que R- representa um grupo alquila. Na nomen-

clatura Iupac, o sufixo ol é usado para indicar a função álcool, daí o nome etanol para 

um álcool com dois átomos de carbono. Para álcoois de cadeias maiores, é necessário 

indicar também a posição do grupo funcional - OH na cadeia, a exemplo do que foi

mostrado para as cetonas e para alquenos e 

alquinos. O grupo - OH ligado diretamente a um grupo fenila 

(- C6H5) define outra função orgânica, os fenóis (figura 1.60).  
Após essas considerações, podemos apresentar as 

equações para a reação de combustão do etanol e do iso-
octano (C8H18): 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Combustão do etanol, produzindo gás carbônico e água: 
 
 
 
 
 
 

Essas equações expressam uma situação ideal de queima completa do combustível, 
além da suposição de que ele seja formado, no caso da gasolina, apenas por hidrogênio e 
carbono. Na verdade, a queima real de combustíveis derivados do petróleo pode produzir 
diversos subprodutos, além de gás carbônico e água: monóxido de carbono (CO), que é 

altamente tóxico e letal se inalado em quantidades apreciáveis; dióxido de enxofre (SO2); 
e vários óxidos de nitrogênio, poluentes atmosféricos que contribuem para piorar a 
qualidade do ar dos grandes centros urbanos e para o fenômeno global da chuva ácida. 
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Figura 1.62 

A queima de combustíveis contribui de 
maneira significativa para a poluição dos 

grandes centros urbanos no Brasil. 

 

Tudo isso depende da qualidade do 
petróleo e do combustível preparado a partir 
dele. Além disso, a queima parcial do 
combustível, fenômeno que se agrava no caso 
de motores mal regulados, produz uma série de 
materiais particulados - a fumaça preta que você 
vê sair de caminhões e ônibus com motores mal 
regulados - que agravam o problema da poluição 
atmosférica.

O etanol apresenta outras vantagens 
como combustível, a exemplo do alto valor de 
sua octanagem (105, em média, enquanto o 
valor médio para a gasolina comum americana é 
87), sua toxidez relativamente baixa e ausência 
de enxofre e nitrogênio. Em compensação, a 
queima parcial do etanol pode produzir aldeídos, 
também tóxicos, além, é claro, do monóxido de 
carbono (CO). As desvantagens do etanol como 
combustível incluem, ainda, o baixo valor de 
energia obtida na sua queima, quando 
comparado à gasolina, e as grandes extensões 
de terra necessárias ao plantio da cana-de-
açúcar. 

No Brasil, o etanol também é adicionado à 
gasolina vendida nos postos de abastecimento. Esse 
etanol, ao contrário do álcool hidratado usado nos 
veículos movidos a álcool, é anidro, o que significa que 
não tem água. Uma das formas de obter álcool anidro 
é adicionar cal (óxido de cálcio, CaO) ao etanol 96 
ºGL. A cal reage com a água, formando o hidróxido de cálcio (Ca(OH)2), que, por 
ser insolúvel no álcool, pode ser separado por filtração. 
  
  

Figura 1.63 

Grandes plantações de cana-de-açúcar 
existem em função da produção do 

etanol. 
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Estratégias de Leitura Texto 3 

Alcoolismo e Educação Química  
 
 

                                                 
1 A pergunta problematizadora foi sugerida por Leal e colaboradores (2012) como 

pergunta exploratória, entre outras questões, para serem trabalhadas nas aulas de química. 

 
 

3º Texto: Artigo científico. 

- Nível de dificuldade: Moderado 

- Nível de Estratégia: Moderado 

Título: Alcoolismo e Educação Química  

 Antes da Leitura: Após a leitura do título do texto, os alunos são incitados 

a responder a pergunta: Em sua opinião, qual é o risco mais grave do 

consumo indiscriminado de bebidas alcoólicas?1  

Esta pergunta é respondida por escrito individualmente de forma que o 

estudante explicite o seu conhecimento prévio sobre o tema. 

 Durante a leitura:  A turma é dividida em 7 grupos, ficando cada grupo 

responsável por um dos tópicos do texto descritos a seguir: 

1. O álcool na mitologia  

2. O início da compreensão química das bebidas alcoólicas, Lavoisier e Gay 

Lussac 

3. O álcool no organismo humano 

4. Álcool é um alimento? 

5. Os perigos do álcool (não só) no trânsito 

6. Benefícios do consumo moderado 

7. Substâncias antietanol 

Após a leitura do texto, faz-se a extração das ideias principais para 

posterior confecção de mapa conceitual em grupo. A partir da elaboração 
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do mapa conceitual é feito rodízio das apresentações dos mapas, de forma 

que, cada dupla de aluno apresenta seu mapa para todos os grupos e ouve 

a apresentação dos mapas de todos os grupos. A atividade em rodízio foi 

idealizada por Nicolli e Cassiani (2012), as autoras descrevem a atividade 

da seguinte forma: 

“Atividade de leitura diversificada RODÍZIO: A turma foi organizada em 04 grupos e 
cada grupo recebeu um texto. Após a leitura e discussão inicial os estudantes foram 
orientados a fazer um “esquema conceitual” utilizando palavras que sintetizassem o 
texto e facilitassem sua compreensão. Na sequência os grupos foram subdivididos e 
passamos a contar com OITOS grupos, assim denominados: G01/G05, G02/G06, 
G03/G07 e G04/G08. Os grupos foram orientados também sobre o fato de que os 
grupos de 01 a 04 seriam grupos “fixos”, enquanto os grupos de G05 a G08 circulariam 
pela sala. Após essa explicação iniciamos, em sala de aula, o momento de socialização. 
Para tanto, tivemos o seguinte acontecendo: cada grupo contou com 5min para fazer 
suas explicações e/ou considerações, sendo que os grupos de 01 a 04, como já dito 
anteriormente, eram fixos e os demais rodaram pela sala de forma a compor com os 
demais, vejamos: 10min (5min para cada um dos grupos) para socialização entre o 
G01/G08, G02/G05, G03/G06 e G04/G07. Encerrada a primeira rodada de 
socialização tivemos uma nova “rodada” e, dessa forma, mais 10min (5min para cada 
um dos grupos) para socialização entre o G01/G07, G02/G08, G03/G05 e G04/G06. 
Após os 10min de socialização foi anunciada nova “rodada” e novamente, destinados 
10min (5min para cada um dos grupos) para socialização entre o G01/G06, G02/G07, 
G03/G08 e G04/G05. Após as três rodadas, todos os grupos entraram em contato com 
os quatro textos e, por isso, para encerrarmos a atividade fizemos uma rápida 
discussão no grande grupo.” (Idem, 2012, p. 74) 

 Pós-leitura:  Ao final da leitura, os alunos resolvem as seguintes questões 

extraídas do próprio artigo: 

1) Por que foram atribuídas “virtudes mágicas” às primeiras bebidas 

destiladas produzidas? 

2) Quais os efeitos do álcool no organismo? 

3) Existem benefícios da ingestão de bebidas alcoólicas? 

4) Qual é o risco mais grave do consumo do álcool? 

5) Você é a favor da lei seca? Justifique. 

LEAL, M. C. ARAÚJO, D. A. A. PINHEIRO, P. C.  Alcoolismo e Educação Química. Química Nova na Escola. 
São Paulo, vol. 34, n. 2, p. 58-66, mai, 2012. 
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Sugestões para sala de aula 

 

 Esse texto outorga uma gama de informações sobre o tema 

alcoolismo, possibilitando uma leitura envolvente aos 

alunos. Sua separação em tópicos permite a utilização de 

diferentes estratégias de leitura, uma delas é o método 

jigsaw, um método cooperativo que incentiva os discentes a 

se especializarem no seu tema específico e cooperar com os 

colegas na resolução de questões sobre o texto completo. 

 

 Após a leitura os alunos podem responder as questões e 

estas serem corrigidas por seus pares, afim de incumbir a 

cada a responsabilidade sobre a completude das respostas.  

 

 A produção de textos sobre tópicos específicos para 

posterior leitura dos pares utilizando estratégias de leitura, 

como elaboração de questões pertinentes sobre os textos 

pode ser uma atividade promissora no engajamento dos 

alunos ao universo da leitura, oferecendo-lhes espaço para 

seu desenvolvimento como autor dos argumentos e 

informações.  

 
É importante repensar a 

conscientização dos alunos sobre a leitura, 

como modificar o cenário sobre a não gostar 

da leitura, como atividade entediante e fazer 

por fazer... 

 

 

 

A leitura pode alcançar altos níveis de compreensão 

a partir do escalamento de degraus que subimos a cada 

aceitação da responsabilidade sobre a formação de 

leitores que cada um de nós, professores, 

compreendemos e nos propomos a discutir, validar, 

recriar e enriquecer ela em nossas aulas. 
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Texto 3: Alcoolismo e Educação Química 
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